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Mercantil
Saque limitado causa 
reclamações e sindicatos 
questionam banco. Pg 3

Santander
Inscrições para bolsas 
de estudo já estão 
abertas. Pg 3

Caixa
Banco público essencial 
para o Brasil chega aos 163 
anos. Pg 4

2024 traz como desafios nova campanha 
nacional e a defesa da democracia 

Vamos às ruas por nossos direitos como bancários e cidadãos!
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Os atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023, dias após a posse do presi-
dente Lula, foram lembrados no iní-
cio deste 2024 com depoimentos, 
imagens, manifestações, documen-
tários, exposições e a constatação 
de que a democracia brasileira re-
sistiu e resiste a cada dia. Em São 
Paulo, foi promovido ato na avenida 
Paulista, que contou com represen-
tantes do nosso Sindicato (foto). 
O STF (Supremo Tribunal Federal) 

Pressão por Selic menor continua em 2024

Banco limita valor de saque e prejudica 
aposentados e clientes

Viva a democracia!
também abriu ao público no dia 9 
passado a exposição “Após 8 de 
janeiro: Reconstrução, memória e 
democracia”, com imagens da de-
predação do prédio e do trabalho 
que vem sendo realizado para re-
cuperar móveis e objetos.  Sessenta 
e seis pessoas seguem presas pelo 
envolvimento nos atos golpistas. 
Dessas, 25 são investigadas por fi-
nanciamento. “Não há perdão para 
quem atenta contra a democracia, 

Juros

Mercantil

Cidadania

Os movimentos sociais organiza-
dos, incluindo o movimento sindical 
bancário, realizaram no ano pas-
sado uma série de protestos nas 
ruas e redes sociais para pressio-
nar o Comitê de Política Monetária 
(Copom), do Banco Central (BC), a 
reduzir a taxa básica de juros brasi-
leira (Selic).
O ciclo de cortes começou em 
agosto do ano passado e fez com 
que o índice caísse de 13,75% para 
11,75% ao final de 2023.

A redução do limite de saque diá-
rio em mil reais no banco Mercan-
til está causando transtornos para 
aposentados e clientes em geral. 
Com a medida, eles são obriga-
dos a ir mais vezes às agências, o 
que faz com que os funcionários 
tenham que realizar, pelo menos, 

contra seu país e contra seu próprio 
povo. O perdão soaria como impu-
nidade, e a impunidade como salvo-
-conduto para novos atos terroris-
tas no País”, discursou o presidente 
Lula durante o ato Democracia Ina-
balada. “Não é possível conceder 
anistia a esses criminosos, porque 
sem democracia não há direitos, 
não há cidadania”, complementa o 
secretário de Comunicação do nos-
so Sindicato, Belmiro Moreira.

O nosso Sindicato participou ativa-
mente dessas manifestações, in-
clusive a partir dos comitês de luta, 
com esclarecimentos à população 
e coleta de assinaturas em abaixo-
-assinados.
E essa luta vai prosseguir neste 
ano, pois mesmo com as reduções 
desde agosto, o Brasil continua 
com uma das maiores taxas de ju-
ros reais do mundo, um patamar 
que não se justifica e impede o de-
senvolvimento da economia.

duas vezes mais atendimentos, 
além de ouvir muitas reclamações. 
“Entendemos que a situação pre-
judica os aposentados e clientes, 
mas o bancário não tem culpa, e 
as reclamações devem ser encami-
nhadas diretamente ao Banco Mer-
cantil e ao Banco Central”, explica 

O Sindicato divulgou em 4 de 
janeiro passado uma nota pú-
blica de apoio ao padre Júlio 
Lancellotti, que há várias dé-
cadas atua em defesa da po-
pulação que vive nas ruas de 
São Paulo e pode ser alvo de 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI), pedida pelo ve-
reador Rubinho Alves (União 
Brasil), numa evidente tentati-
va de perseguição política aos 
que lutam pelos direitos huma-
nos e sociais. Após a manifes-
tação indignada de diversas 
entidades e cidadãos, vários 
parlamentares desistiram de 
assinar o pedido de CPI, mas 
ela ainda não está totalmente 
descartada. Leia a íntegra da 
nota no site do Sindicato.

Solidariedade

Sindicato 
divulga 
nota de 
apoio ao 
padre Júlio

o diretor sindical Yasuki Niiuchi.
De qualquer forma, afirma, o mo-
vimento sindical está atento e vai 
comunicar o Mercantil sobre o pro-
blema, reivindicando providências 
imediatas. 
Leia mais no site do Sindicato.
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O Santander abriu inscrições para 
o processo seletivo de bolsas 
de estudo aos empregados. São 
1.000 bolsas para primeira gradu-
ação; 1.400 para primeira pós-gra-
duação e 100 para cursos de MBA. 
O prazo segue até 16 de fevereiro 
e os interessados devem se ins-
crever por meio do Portal Pessoas 
(Portal Pessoas > Desenvolvimento 
e Carreira > Educação > Bolsas de 
Estudos).
O envio da documentação deve 
ser feito até 24 de abril. O valor das 
bolsas foi reajustado pelo índice 

O aditivo ao Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) específico do Saú-
de Caixa foi assinado no final do 
ano passado e já está valendo. Ele 
representa os sindicatos nos quais 
houve aprovação em assembleia, 
inclusive no nosso. Com isso, fica 
mantida a contribuição dos titula-

A manutenção das empresas pú-
blicas é bandeira antiga do movi-
mento sindical, por entender que 
estão diretamente vinculadas à so-
berania e ao desenvolvimento do 
Brasil. Além dos bancos públicos, 
há vários outros setores essenciais 
que não são mercadoria e devem 
atender a todos os brasileiros, tais 
como a água, a energia, o sanea-
mento, transportes etc. É por isso 
que durante todo o ano de 2023 os 
comitês de luta buscaram conver-
sar e esclarecer a sociedade sobre 
a importância dessas empresas, lu-
tando contra as privatizações.
Em São Paulo, o governador Tar-
císio de Freitas tenta a todo custo 

Funcionários já podem se inscrever
para bolsas de estudos

Novo acordo já está em vigor

Empresa privatizada vai visar o lucro, e não a qualidade 
nos serviços

Santander

Saúde Caixa

#Seépúblicoéparatodos!

conquistado na Campanha Nacio-
nal dos Bancários 2022, totalizan-
do R$ 819,99, limitado a até 50% da 
mensalidade. O RH do banco infor-
mou que o reembolso das mensa-
lidades ocorrerá a partir de março 
de 2024. Essas bolsas de estudo 
são conquista dos bancários junto 
ao Sindicato e demais entidades 
representativas, na renovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho em 
2022. Esse acordo, inclusive, trou-
xe a inclusão das 100 bolsas de 
MBA.

res em 3,5% sobre remuneração 
base.
Foram quase seis meses de inten-
sos debates com a Caixa, e ao final 
foi possível chegar a uma proposta 
para melhor equilíbrio da relação 
custo-utilização dos diferentes 
segmentos e sem reajustes para os 

privatizar a Sabesp, CPTM, metrô. 
No caso da Sabesp, o pedido foi 
aprovado pela  Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, apesar da 
grande mobilização contrária, com 
promoção de debates e audiências 
públicas. Se privatizada de fato, a 
empresa terá tarifas mais altas e o 
serviço deve piorar, como já acon-
tece com a Enel, que nesse mês de 
janeiro tem deixado milhares de 
paulistas sem energia elétrica após 
as fortes chuvas. “Quando uma 
empresa é privatizada seu objetivo 
passa a ser o lucro, e não a quali-
dade do serviço”, destaca o presi-
dente do nosso sindicato, Gheorge 
Vitti. 

titulares. Também se conseguiu ze-
rar o déficit de 2023 sem a neces-
sidade de parcelas extraordinárias 
e um teto máximo de comprome-
timento da remuneração base de 
7%. A proposta também preserva 
princípios do plano, como a solida-
riedade e o pacto intergeracional.
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Editorial

Caixa

Um novo ano se inicia e com ele 
novas e antigas reivindicações ocu-
pam nossa pauta como bancários 
e cidadãos. Logo de início celebra-
mos nossa democracia, relembran-
do os infames atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023 e enaltecendo 
nossa resistência a cada dia. Tam-
bém expressamos nossa solida-
riedade aos que lutam pelos mais 
humildes, no caso o padre Júlio 
Lancellotti, alvo de perseguição 

Sindicatos bancários em todo o 
Brasil realizaram em 12 de janeiro 
último atividades para marcar as 
comemorações dos 163 anos da 
Caixa.
Na região, a celebração ocorreu 
em várias agências. O Sindicato es-
teve em unidade de Santo André, 
onde a comemoração teve direito 
até a bolo de aniversário com as 
cores do banco.
“A Caixa é imprescindível para o 
Brasil! Parabéns a todos e todas 
que juntos e juntas construímos 

política daqueles que não respei-
tam os defensores dos direitos hu-
manos.
Em 2024 também vamos às ruas 
para que a taxa de juros (Selic) 
baixe mais, para que nosso País 
possa voltar a crescer, vamos dar 
continuidade às ações contra as 
privatizações, nesse momento, em 
especial a da Sabesp, que tantos 
prejuízos poderá trazer à popula-
ção de São Paulo. Especificamente 

nossa história, nosso presente e 
nosso futuro”, afirmou a secretá-
ria de Formação do Sindicato, Inez 
Galardinovic.
Já o diretor sindical Hugo Saraiva 
lembrou que, “seja em grandes 
projetos de Saúde, Saneamento 
Básico, incentivo ao Esporte, Urba-
nização e Mobilidade, ou em ações 
pontuais de financiamento habita-
cional, educacional e pagamento 
de programas sociais, a Caixa par-
ticipa ativamente na vida da popu-
lação.

na categoria, também temos em 
2024 o desafio de uma nova cam-
panha nacional, depois do acordo 
bianual. É fundamental a participa-
ção de todos, pois juntos somos 
mais nessa luta que se faz a cada 
dia!
Afinal, só organizados e unidos po-
deremos pressionar e conquistar 
mais, seja como cidadãos ou ban-
cários!

Os desafios de 2024

Parabéns ao banco público por seus 163 anos!
Celebração na região foi realizada em várias agências e Sindicato esteve em unidade de Santo André, destacando papel da instituição 
no desenvolvimento do Brasil

Por isso é extremamente importan-
te exaltarmos seu papel no desen-
volvimento da sociedade brasilei-
ra”.
Ressaltar a importância da Caixa 
como banco público é de fato fun-
damental, pois toda a sociedade 
precisa saber que ela cumpre esse 
papel de desenvolvimento social e 
econômico do País, atendendo em 
todo o território nacional, cuidando 
das contas dos trabalhadores, in-
vestindo em saneamento e infraes-
trutura e gerenciando programas 

como o Minha Casa, Minha Vida, 
entre muitos outros.
Finalmente, destacou o presidente 
do nosso sindicato, Gheorge Vit-
ti, “não podemos nunca esquecer 
que são os empregados e em-
pregadas da Caixa os principais 
responsáveis por essa atuação. A 
Caixa já foi muitas vezes ameaçada 
de privatização, mas resiste graças 
à garra de seus trabalhadores e à 
confiança em seus sindicatos. Nos-
sos parabéns e votos de vida longa 
ao banco público!”


